
Uma "cana do leitor .. pu­
blicada no jornal «Domingo" 
veio trazer à luz da ribalta o 
problema da prostituiçáo em 
Maputo que. até ai. passava 
mail 01.1 menos desperce-
bido. . 

Apresentando a cana aos 
seus leitores. a Redacção da­
Quele jornal dist8'nciava-se 
do seu autor Quanto ao exa­
gero de proporções e tam­
bém quanto à perspectiva 
glObfll de iij)reciação Que lhe 
apontava, Q ceno, porém, 
COil)çidência ou não, é Que. 
uns quatro dias depo;!!.. o 
otNotícies" anunciava a de­
tenção de delenlls de prosti­
tutas na capital e inicjav~ 
também um inquérito de 
opil1ião pública sobre aquele 
problema, revelando um ca­
riz de nitida e exaltada coA­
c:lenação da prostituição. e, 
assim. o problema projecta­
va-f:1.8 em plena luz pública. 
como denúncia e até já 
como objecto de medidas 

. das autoridades.' 
Segundo o autor daquela 

pana. enorme quantidade cle 
mul**res da capital moçam­
bicana exerceria a «mais an­
tiga profissão.: umas, pag~s 
em .fflO8dasfones estrangei-

• -C'81õr outfas, cAIm Meticais;. àj,. 
gumas, para suprir carências 
de abastecimento, e outras. 
ainda. para manter o ejnpre­

. go ou. aí. subir na escala. No 
mesmo saco, indiscrimina­
damente. o autor misturava 
também aquele tipo de· pe­
quena aventura sem conse­
quências dtt maior e o exer­
cício ninfomal)laco, e. neste 
caso. taxa~1:l de chulos os 
respectivos amantesl . 
. Apontadas estas refertn­

eiaa, nada repugnará tomar 
tal cana como desenfreada 
especulação. detectando-Ihe 
cenOl recalQues de raiz puri­
tana e compreendendo-se 
que frustrações e ódios' do 
autor o levassem II sonhar 
com actuaçôelt drásticas, en­
tre as Quais preconizava atá 
li «lavagem da honra» à ta­
cada e para cuja actuação os 
tribunais - aconselhava ele 
.- deveriam ser indul­
gentes!... 
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Aquilo. porém, Que na car­
ta poderia ser tomado como 
acusação infundada apare­
ceria, depois. no jornal diá­
rio. como verificação até 
exemplificada. em cena me­
dida e de algum modo. atra­
vés das detenções de prosti­
tutas, apanhadas nas rusga~ 
conduzidas pelas· autorida­
des contra os marginais d, 
capital. 

Em restaurantes· de luxo e 
«boites». em «snack-bares. 
da . antiga Rua Araújo (por 
excelência. o pólo de atrac­
ção da prostituição no tem­
po colonial) e em várias resi­
dências do Bairro Central, 
foram detidas dezenas de 
prostitutas. consideradas, 
também elas, marginais, na 
opinião do juiz-presidente 
do Tribunal Popular Provin­
.c::ial de Maputo..) , 

Segundo uma informação 
divulgada pela Policia. há, 
nesta cidade. um considerá­
\/el número de menores que 
se entregam a essa prática, E 
fi! informação caracterizava: 
"Frequentam escolas. como 
outras raparigas da sua id8-
de. Contudo. 08 oulra parte 
do dia, prostituem-se, obteo­
ao remuneração por isso,,. 

Q destino prÓximo de tais 
detidas é a reeducação. A 
autoridade justifica a medi­
da deste modo: «As prosti­
tutal; são equiparadas a \/B­
dios. em termos de aplica­
ção de medidéJs de aeguran­
ça... Recorda-se, Que elisas 
medidas, como regra. in­
cluem o internamento em 
campos de reeducação du­
rante um período mínimo de 
seis meses e o mál(imo de 
três anos, . 

Aí, os reedl,lcandos dev~m 
aprender um ofício, no caso 

erem a e qua­
Quer modo. desenvolver 
actividades produtivas. 

Não s,e julgue. porém. que 
a acção r~pressiva recai ape­
nas sobre meretrizes. Se­
gundo as oientaçôes daque­
le juiz, «é também necessá­
.00 que sejafTl detidos os to­
melltadoref:j· da prostituição, 
Os que favore~m a sua prá-
tlca»., . 

Contra es~ tipo social de 
meretrizelj que ~xercem 
mais ou menos às escânca­
ras, a actuj3ção repressiva 
não oferece grandes dificul­
dades, dada a sua notÓria 
carecterização e situação fl­

. sica. Há, porém. um Outro 
tipo e mais dif/cil. 

. A esse; referir-se-ia o au­
tor da tal carta, quando 
apoOlou coro motivação óa 

prostituição o desejo de pos­
suir moedas fones estran­
geiras. Com efeito. é fora de 
dúvida qu'e uma pane das 
prostitutas, aqui, actua com 
vista a obter divisas, com as . 
quais efectuam compras nas 
lojas francas; outras, vão à 
Suazilândia ou de ali rece­
bem (pa,gos com randes) os 
en/gos que não encontram 
no mercado local e que 
constituem toda uma vasta e 
enorme série de tantações, à 
semelhança dos que se ven­
dem oali lojas francas. 
. Estas constituem osegun­

do tipo a que se fez referêr­
cia: actuação de ceno modo 
discreta, circunscrita a um 
círculo de conhecidos (entre 
os quais Rredominam, como 
é óbvio, os cooperantes), 
exercida em luglJ~es p~niçu-

lares. regra geral na casa 
dos interessados clientes e 
tudo isso torna a identifica­
ção difícil e lambém nada fá­
cil a represSão. E, assim. es~ 
sas escapam pelas malhas 
da rede. sem que deixem de 
ser propriamente aquilo que 
se poderia designar por 
«peixe graúdo .. :' . 

Assim. ficou traçada uma 
panorâmica do problema da 
prostituição em Maputo, no 
sétimo ano da independ~n· 
cia, mesmo 116m fazar refe­
rência àquele meretrício irre­
gular, talvez mais çpmum do 
Que se poderá supor. exarçi­
do para obter, graciosamEjn­
tQ. ou sem bicha, algum dos 
artigos em falta, nesta vasta 
ijama de ca~ênci.as •. 
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